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INTRODUÇÃO: No contexto da Estratégia Saúde da Família, o enfermeiro destaca-se pela 

sua aproximação com o cuidado e maior convivência com as famílias por meio do seu 

processo de trabalho.   Entretanto, as diversas ações realizadas por este profissional nas 

unidades básicas de saúde são para atender as demandas espontâneas, o que dificulta a 

integralidade do cuidado de enfermagem na Estratégia Saúde da Família. OBJETIVO: 

refletir sobre o cuidado de enfermagem na Estratégia Saúde da Família. DESCRIÇÃO 

METODOLÓGICA: pesquisaram-se artigos em bases de dados científicas com os 

descritores: Enfermagem, Cuidado e Saúde da Família, publicados no período de 2007 a 

2012. O material apreendido foi analisado em uma perspectiva ampla acerca da problemática 

que envolve o cuidado de enfermagem na Estratégia Saúde da Família.  RESULTADOS: o 

cuidado de enfermagem desenvolvido na Estratégia Saúde da Família predispõe a uma 

atenção holística e humanizada, na medida em que as individualidades familiares são 

consideradas. Apesar desta compreensão, percebe-se ênfase no tecnicismo, no sujeito doente e 

no cuidador familiar. No entanto, a diversidade existente nas relações familiares, quando 

assistidas separadamente, dificulta a integralidade nas ações de saúde e viola o caráter 

holístico da atenção à família. Assim, o cuidado de enfermagem no nível da atenção básica 

requer ampliação do contexto individual para o familiar de forma a considerar o bem comum. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: embora seja proposta uma atenção integral às famílias, 

percebem-se dificuldades no êxito desta assistência, pois, a atuação dos profissionais, tende a 

privilegiar um cuidado fragmentado e curativista.  CONTRIBUIÇÕES PARA A 

ENFERMAGEM: as considerações acerca do cuidado de enfermagem possibilitam ao 

enfermeiro refletir sobre as dificuldades na promoção de uma atenção holística às famílias e 

contribui para redefinição desta problemática. 

 

Descritores: Enfermagem; Cuidado; Saúde da família. 
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